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			Prefácio


			Em tempos de renovação da Igreja, a Sagrada Escritura torna-se ainda mais rica para nós. Por detrás dos motes quotidianos e combativos necessários numa disputa eclesial, emergem uma procura e um questionamento mais fortes daquele que é o único que importa: o próprio Jesus. O que é que Jesus nos quis dizer? O que quer hoje de nós? Como é que nos ajuda a sermos, hoje, cristãos fiéis? Em última instância, não é importante para nós o que este ou aquele homem da Igreja quer; o que queremos saber é o que Jesus quer. É a sua própria palavra que queremos ouvir, quando assistimos a uma pregação. E não o queremos apenas por nossa causa, mas também pelos muitos para quem a Igreja e a sua mensagem se tornaram estranhas. Provavelmente, pessoas completamente diferentes escutariam a palavra e outras afastar-se-iam dela, se fosse o próprio Jesus, e só Ele, quem estivesse no meio de nós a pregar a sua palavra. Não é que a pregação da nossa Igreja já não seja palavra de Deus. Mas quanto som impuro, quantas duras leis humanas e quantas falsas esperanças e consolações ainda toldam a palavra pura de Jesus e dificultam a decisão verdadeira! Não é certamente apenas por culpa dos outros que a nossa pregação – que sem dúvida pretende ser tão-só pregação de Cristo – lhes parece dura e difícil, por estar sobrecarregada de fórmulas e conceitos que lhes são estranhos. Não é, com certeza, verdade que cada palavra dirigida hoje contra a nossa pregação seja já uma rejeição de Cristo, ou anticristianismo. Será que queremos mesmo renegar a comunhão com aqueles – que hoje são muitos – que acorrem à nossa pregação, a querem escutar e, todavia, acabam sempre por ter de reconhecer, perturbados, que lhes dificultamos demasiado o acesso a Jesus? Eles estão convencidos de que não se querem subtrair à palavra do próprio Jesus, mas que entre eles e Jesus se interpõem demasiados elementos humanos, institucionais, doutrinais. Quem de nós não terá já prontas todas as respostas que aqui poderiam ser dadas e que facilmente nos eximiriam de responsabilidades em relação a essas pessoas? No entanto, não será também uma resposta interrogarmo-nos sobre se nós próprios não colocamos obstáculos à palavra de Jesus quando nos apegamos porventura demais a certas formulações, a um tipo de pregação ajustado a um certo tempo, a um certo lugar e a uma certa estrutura social; quando pregamos talvez de forma realmente demasiado «dogmática» e pouco «virada para a vida»; quando repetimos constantemente e de bom grado certos pensamentos da Escritura e, ao mesmo tempo, passamos desatentos ao lado de outras palavras importantes; quando pregamos ainda demasiado opiniões e convicções nossas e pouco o próprio Jesus Cristo? Nada contradirá mais profundamente a nossa própria intenção, e nada será mais devastador para a nossa pregação, do que sobrecarregarmos os cansados e oprimidos, que Jesus chama a Si, afugentando-os de novo para longe d’Ele. Como será escarnecido dessa forma o amor de Jesus Cristo por cristãos e gentios! Mas porque aqui não nos ajudam questões gerais e autoacusações, deixemo-nos guiar de volta à Escritura, à palavra e ao chamamento do próprio Jesus Cristo. Partindo da pobreza e da estreiteza das nossas próprias convicções e perguntas, procuramos aqui a amplitude e a riqueza que nos são dadas em Jesus.


			Queremos falar do chamamento para seguir Jesus. Estaremos, com isso, a impor aos homens um jugo novo e ainda mais pesado? Deverão ser acrescentados a todos os preceitos humanos, sob os quais gemem almas e corpos, outros ainda mais duros e implacáveis? Ao fazer presente o seguimento de Jesus, estar-se-á apenas a cravar outro aguilhão mais aguçado nas consciências inquietas e feridas? Deverão, pela enésima vez na história da Igreja, ser instituídas exigências impossíveis, torturadoras, excêntricas, cujo cumprimento talvez seja um luxo piedoso para poucos, mas que o homem trabalhador, preocupado com o seu pão, com a sua profissão, com a sua família, terá de rejeitar como a mais ímpia forma de tentar a Deus? Será que à Igreja importa mesmo erigir um despotismo espiritual sobre os homens, arrogando-se o poder de estabelecer e ordenar, sob ameaça de penas temporais e eternas, tudo aquilo que uma pessoa deve crer e fazer para ser bem-aventurada? Deverá a palavra da Igreja trazer consigo uma nova tirania e uma violação das almas? Pode até ser que haja quem anseie por uma tal escravidão. Mas poderá a Igreja alguma vez servir esse desejo?


			Quando a Sagrada Escritura fala do seguimento de Jesus, anuncia a libertação do homem de todos os preceitos humanos, de tudo quanto oprime, sobrecarrega, causa preocupação e atormenta a consciência. No seguimento, o homem passa do jugo pesado das suas próprias leis ao jugo suave de Jesus Cristo. Fica, por isso, comprometida a seriedade dos mandamentos de Jesus? Não, pelo contrário. Só aí, onde subsiste a totalidade do mandamento de Jesus, onde o chamamento ao seguimento incondicional subsiste, é que se torna possível a plena libertação do homem para a comunhão com Jesus. Para quem segue indivisamente o mandamento de Jesus, para quem deixa repousar sobre si, sem resistência, o jugo de Jesus, para esse, o jugo que tem de carregar torna-se leve, e ele recebe com a suave pressão desse jugo a força de percorrer sem fadiga o caminho certo. O mandamento de Jesus é duro, desumanamente duro, para quem lhe resiste. O mandamento de Jesus é suave e não pesado para quem de livre vontade se lhe entrega. «Os seus mandamentos não são pesados» (1Jo 5, 3). O mandamento de Jesus não tem nada a ver com curas espirituais violentas. Jesus não nos exige nada sem nos dar a força para o realizar. O mandamento de Jesus nunca quer destruir a vida, mas preservá-la, fortalecê-la, curá-la.


			Porém, ainda nos inquieta a questão de saber o que o chamamento a seguir Jesus pode significar, hoje, para o trabalhador, para o homem de negócios, para o agricultor, para o soldado; a questão de saber se não se introduz aqui um conflito insuportável na existência dum homem e cristão que trabalha no mundo. Será o cristianismo enquanto seguimento de Jesus, afinal, algo destinado a um número demasiado pequeno de pessoas? Não implicará uma exclusão da grande massa do povo, um desprezo dos fracos e dos pobres? Mas, desse modo, não se negará precisamente a grande misericórdia de Jesus Cristo, que veio para os pecadores e os publicanos, para os pobres e os fracos, para os desencaminhados e os desesperados? Que diremos? São poucos ou são muitos os que pertencem a Jesus? Jesus morreu só na cruz, abandonado pelos seus discípulos. A seu lado pendiam não dois dos seus fiéis, mas dois assassinos. Contudo, aos pés da cruz estavam todos, inimigos e crentes, incrédulos e tementes, zombadores e persuadidos. Por todos eles e pelo seu pecado rezou Jesus naquela hora, pedindo que fossem perdoados. O amor misericordioso de Deus vive no meio dos seus inimigos. É o mesmo Jesus Cristo que, por graça, nos chama a segui-l’O e cuja graça torna bem-aventurado o malfeitor crucificado na sua última hora.


			Aonde conduzirá a vocação para o seguimento aqueles que O seguem? Que decisões e cisões trará consigo? Temos de levar esta pergunta ao único que sabe a resposta. Só Jesus Cristo, que ordena o seguimento, sabe para onde vai o caminho. Nós, contudo, sabemos que será, com toda a certeza, um caminho desmedidamente misericordioso. Seguimento é alegria.


			Hoje em dia, parece ser muito difícil seguir, com total segurança, o caminho estreito da decisão eclesialNTi e, ao mesmo tempo, permanecer em toda a amplitude do amor de Cristo por todos os homens, da paciência, da misericórdia, da «filantropia» de Deus (Tt 3, 4) para com os fracos e os ímpios. E, no entanto, ambos os lados têm de estar juntos; caso contrário, estaremos a percorrer caminhos humanos. Deus nos conceda, em toda a seriedade do seguimento, a alegria; em todo o não ao pecado, o sim ao pecador; em toda a defesa contra os inimigos, a palavra do Evangelho que tudo supera e tudo conquista. «Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve» (Mt 11, 28 ss.).


		


	

		

			I.


			A graça cara


			A graça barata é o inimigo mortal da nossa Igreja. O nosso combate, hoje, faz-se pela graça cara.


			Graça barata quer dizer graça como mercadoria de segunda categoria, perdão desperdiçado, consolo desperdiçado, sacramento desperdiçado. A graça como despensa inesgotável da Igreja, esvaziada desenfreadamente e sem limites por mãos levianas. Graça sem preço, sem custos. Nisso consistiria justamente a essência da graça, no facto de a conta já estar paga antecipadamente e para todo o sempre. Basta pôr na conta já paga e tudo se recebe gratuitamente. Os custos suportados são infinitamente grandes e, assim sendo, infinitamente grandes são também as possibilidades do seu uso e do desperdício. O que seria a graça se não fosse graça barata?


			Graça barata significa graça como doutrina, como princípio, como sistema; significa perdão dos pecados como verdade geral, significa amor de Deus como ideia cristã de Deus. Quem a afirma já recebeu o perdão dos seus pecados. À Igreja desta doutrina da graça basta-lhe esta mesma doutrina para ter parte na graça. Nesta Igreja, o mundo encontra cobertura barata para os seus pecados, dos quais nem se arrepende, nem, muito menos, se quer libertar. Graça barata é, por isso, negação da palavra viva de Deus, negação da encarnação da palavra de Deus.


			Graça barata é justificação do pecado, e não do pecador. Como a graça realiza tudo sozinha, tudo pode ficar na mesma. «Porém, o nosso agir é em vão. O mundo permanece mundo e nós permanecemos pecadores, “mesmo na melhor das vidas”»iiNT. Que viva, pois, o cristão como o mundo, torne-se igual ao mundo em todas as coisas e não ouse de maneira nenhuma – heresia do espiritualismo [Schwärmertum]iiiNT! – levar uma vida sob a graça diferente da vida sob o pecado! Livre-se de imprecar contra a graça, de profanar a grande graça barata e de instituir uma nova religião da letra, ao buscar uma vida em obediência aos mandamentos de Jesus Cristo! O mundo está justificado pela graça. Por isso – por causa da seriedade desta graça, para não resistir à graça insubstituível! –, que o cristão viva como o resto do mundo! É certo que ele gostaria de fazer qualquer coisa de extraordinário; é, sem dúvida, a maior das renúncias não o fazer e ter de viver mundanamente. Mas ele tem de realizar essa renúncia, tem de exercitar-se na negação de si mesmo que consiste em que a sua vida não se distinga do mundo. Tem de deixar a graça ser de tal maneira graça que ele próprio não destrua a fé do mundo na graça barata. No entanto, na sua mundanidade, nessa renúncia necessária que tem de realizar por amor ao mundo – mais, por amor à graça! –, o cristão deve sentir-se consolado e seguro (securus) na posse desta graça que tudo faz por si própria. Portanto, que o cristão não entre no seguimento, mas se console com a graça! Esta graça é graça barata que justifica o pecado, mas não o pecador penitente, que deixa o seu pecado e se converte. Esta graça não é perdão do pecado que aparta do pecado. Graça barata é a graça que temos para connosco próprios.


			Graça barata é anúncio do perdão sem penitência, é batismo sem correção fraterna, é ceia do Senhor sem confissão dos pecados, é absolvição sem confissão pessoal. Graça barata é graça sem seguimento, graça sem cruz, graça sem Jesus Cristo vivo, encarnado.


			Graça cara é o tesouro escondido no campo, pelo qual o homem vai e vende tudo o que temivNT; é a pérola de grande valor, pela qual o comerciante dá todos os seus bensvNT; é a realeza de Cristo, pela qual o homem arranca o olho que o escandalizaviNT; é o chamamento de Jesus Cristo, que leva o discípulo a deixar as suas redes e a segui-l’OviiNT.


			Graça cara é o Evangelho, que tem sempre de ser procurado de novo; o dom, que tem de ser pedido; a porta, à qual se tem de baterviiiNT.


			É cara, porque chama ao seguimento; é graça, porque chama ao seguimento de Jesus Cristo. É cara, porque custa ao homem a sua vida; é graça, porque só assim lhe dá a vida. É cara, porque condena o pecado; é graça, porque justifica o pecador. A graça é cara, sobretudo, porque foi cara para Deus, porque custou a Deus a vida do seu Filho – «fostes comprados por bom preço»ixNT –, e porque não pode ser barato para nós aquilo que é caro para Deus. É graça, sobretudo, porque, para Deus, o seu Filho não foi caro demais para a nossa vida, antes O entregou por nós. Graça cara é a Encarnação de Deus.


			Graça cara é graça como templo de Deus, que tem de ser protegido do mundo, que não pode ser lançado aos cãesxNT. Por isso, é graça enquanto palavra viva, palavra de Deus, que Ele próprio profere, como bem Lhe parece. Toca-nos como chamamento gracioso a seguir Jesus, chega como palavra de perdão para o espírito atemorizado e para o coração contritoxiNT. A graça é cara, porque obriga o homem a pôr-se sob o jugo do seguimento de Jesus Cristo. Graça é Jesus dizer: «O meu jugo é suave e o meu fardo é leve»xiiNT.


			Por duas vezes foi dirigido a Pedro o chamamento: «Segue-Me!» Foi essa a primeira e a última palavra de Jesus aos seus discípulos (Mc 1, 17; Jo 21, 22). Toda a sua vida se situa entre estes dois chamamentos. Da primeira vez, em resposta ao chamamento de Jesus na margem do lago de Genesaré, Pedro deixou as suas redes, a sua profissão, e seguiu Jesus apoiado na sua palavra. Da última vez, o Ressuscitado encontra-o na sua antiga profissão, novamente junto ao lago de Genesaré, e uma vez mais ouve-se: «Segue-Me!». Entre os dois acontecimentos, teve lugar toda uma vida de discípulo no seguimento de Cristo. No seu centro está a profissão de fé em Jesus como o Cristo de Deus. Por três vezes é anunciada a Pedro uma e a mesma coisa – no início, no fim e em Cesareia de Filipe –, isto é, que Cristo é o seu Senhor e o seu Deus. É a mesma graça de Cristo que o chama – «Segue-Me!» – e que se lhe revela na profissão de fé no Filho de Deus.


			Por três vezes a graça se deteve no caminho de Pedro, a mesma graça anunciada de três formas diferentes. Tratou-se da graça do próprio Cristo, em caso algum graça que o discípulo tivesse concedido a si mesmo. Foi a mesma graça de Cristo que levou o discípulo a deixar tudo por causa do seguimento; a mesma graça que suscitou nele a profissão de fé, que certamente pareceria uma blasfémia a toda a gente; que chamou o Pedro infiel à comunhão derradeira do martírio, perdoando-lhe assim todos os pecados. Na vida de Pedro, graça e seguimento estão indissociavelmente ligados. Pedro tinha recebido a graça cara.


			Com a difusão do cristianismo e a crescente mundanização da Igreja, a consciência da graça cara foi-se perdendo pouco a pouco. O mundo tinha sido cristianizado, a graça tornara-se património comum num mundo cristão. Tornara-se barata. No entanto, a Igreja de Roma preservava um resto da consciência original. Teve uma importância decisiva o facto de a vida monástica não se ter separado da Igreja e de a sagacidade da Igreja ter suportado o monaquismo. A periferia da Igreja foi o lugar onde se manteve viva a consciência de que a graça é cara, de que a graça implica o seguimento. Houve pessoas que deixaram tudo o que tinham por causa de Cristo e procuraram seguir os exigentes mandamentos de Jesus numa prática quotidiana. Dessa forma, a vida monástica tornou-se um protesto vivo contra a mundanização do cristianismo, contra o embaratecimento da graça. Ao mesmo tempo, suportando este protesto e não permitindo que ele explodisse, a Igreja relativizou-o e logrou até que servisse de justificação para a sua própria mundanização: a vida monástica passou a ser considerada um desempenho excecional de algumas pessoas, ao qual não se podia obrigar a massa do povo cristão. Esta fatídica restrição dos mandamentos de Jesus, na sua vigência, a um certo grupo de pessoas especialmente qualificadas levou à distinção entre um rendimento máximo e um rendimento mínimo quanto à obediência cristã. Assim, perante qualquer novo ataque à mundanização da Igreja, tornou-se plausível remeter para a possibilidade de se enveredar pelo caminho da vida monástica dentro da Igreja, o que fazia com que a alternativa do caminho mais fácil surgisse plenamente justificada. Por conseguinte, e paradoxalmente, a referência ao entendimento da Igreja primitiva sobre a graça cara, preservado na Igreja de Roma através da vida monástica, concedia à mundanização da Igreja a sua justificação última. Em tudo isto, o erro decisivo do monacato não residiu no facto de – não obstante todos os equívocos substanciais acerca da vontade de Jesus – seguir o caminho da graça do seguimento rigoroso. Pelo contrário, o monacato afastou-se essencialmente do ser cristão por ter deixado que o seu caminho se transformasse num desempenho excecional e voluntário de uns poucos e, por isso, por ter reivindicado para si um mérito especial.


			Quando Deus, na ReformaxiiiNT, pela mão do seu servo Martinho Lutero, fez ressurgir o Evangelho da graça pura e cara, conduziu Lutero ao mosteiro. Lutero era monge. Tinha deixado tudo e queria seguir Cristo em obediência perfeita. Renunciou ao mundo e lançou-se à obra cristã. Aprendeu a obediência a Cristo e à sua Igreja, porque sabia que só o obediente pode crer. O chamamento ao mosteiro custou a Lutero a entrega total da sua vida. No seu caminho, Lutero fracassou na relação com o próprio Deus. Deus mostrou-lhe, através da Escritura, que o seguimento de Jesus não consiste num desempenho excecional e meritório de pessoas singulares, mas é mandamento divino para todos os cristãos. A obra humilde do seguimento tinha-se transformado, no monacato, em ação meritória dos santos. A negação de si mesmo do discípuloxivNT revelou-se aqui como a derradeira autoafirmação espiritual dos piedosos. Assim, o mundo irrompera na vida monástica, operando da forma mais perigosa possível. A fuga do mundo do monge via-se denunciada como o mais subtil amor ao mundo. No meio do fracasso perante a última oportunidade de levar uma vida piedosa, Lutero abraçou a graça. No desmoronamento do mundo monástico, vislumbrou a mão salvadora de Deus estendida em Cristo. Agarrou-se a ela, acreditando que «o nosso agir é em vão, mesmo na melhor das vidas»xvNT. Foi uma graça cara, a que se lhe ofereceu e que fez desabar toda a sua existência. Teve, uma vez mais, de deixar as suas redes e seguirxviNT. Da primeira vez, quando entrou no mosteiro, tinha deixado tudo, exceto ele próprio, o seu eu piedoso. Desta feita, até esse lhe foi tirado. Não seguiu apoiado no seu próprio mérito, mas na graça de Deus. Não lhe foi dito: apesar de teres pecado, tudo te foi perdoado; fica aí onde estavas e consola-te com o perdão! Lutero teve de deixar o mosteiro e regressar ao mundo, não porque o mundo fosse, em si mesmo, bom e santo, mas porque também o mosteiro nada era senão mundo.


			O caminho de Lutero de regresso do mosteiro para o mundo significou o mais forte ataque ao mundo desde o cristianismo primitivo. A renúncia do monge ao mundo tinha sido uma brincadeira de crianças quando comparada com a renúncia com que o mundo se deparou por parte de quem a ele regressava. Agora, o ataque era frontal. O seguimento de Jesus tinha, agora, de ser vivido no meio do mundo. Aquilo que, nas circunstâncias particulares e com as facilidades da vida no mosteiro, tinha sido cumprido como desempenho excecional de alguns tornava-se o necessário e o devido para cada cristão no mundo. A obediência perfeita ao mandamento de Jesus tinha de ser realizada na vida de trabalho quotidiana. Deste modo, aprofundava-se o conflito entre a vida do cristão e a vida do mundo, com um desfecho imprevisível. O cristão acossava o mundo. Era uma luta corpo a corpo. 


			Não é possível tresler o comportamento de Lutero de forma mais equivocada do que supondo que, com a descoberta do Evangelho da pura graça, Lutero proclamou ao mundo a dispensa de obedecer ao mandamento de Jesus. Como se o achado da Reforma tivesse sido a santificação do mundo, a sua justificação pelo perdão da graça. Pelo contrário, para Lutero, o ofício secular do cristão é justificado apenas pelo facto de nele se anunciar, com toda a veemência, o protesto contra o mundo. Só na medida em que o ofício secular do cristão seja exercitado no seguimento de Jesus é que ele recebe do Evangelho uma legitimidade nova. Não foi a justificação do pecado, mas a justificação do pecador a motivar o regresso de Lutero do mosteiro. Lutero tinha sido presenteado com a graça cara. Era graça, porque água para a terra árida, consolação para o medo, libertação da escravidão do caminho escolhido por si próprio, perdão de todos os pecados. Era cara, porque não dispensava a obra, mas reforçava infinitamente o chamamento ao discipulado. Mas era precisamente enquanto cara que ela era graça; e, enquanto graça, era também cara. Nisto residia o mistério do Evangelho da Reforma, o mistério da justificação do pecador.


			No entanto, quem sai vencedor da história da Reforma não é a descoberta, por parte de Lutero, da graça pura e cara, mas o instinto religioso do homem, que, atento, identifica o lugar onde a graça pode ser obtida da forma mais barata. Bastou um suave, quase impercetível, desvio de ênfase e a obra mais perigosa e nefasta estava feita. Lutero ensinara que nem através das obras e dos caminhos mais piedosos o homem pode subsistir perante Deus, porque, no fundo, busca-se constantemente a si próprio. No meio desta tribulação, Lutero abraçara, na fé, a graça do perdão livre e incondicional. Ao mesmo tempo, sabia que esta graça lhe tinha custado e ainda lhe custava, todos os dias, uma vida inteira, já que a graça não o dispensava do seguimento; bem pelo contrário, impelia-o decisivamente para ele. Quando Lutero falava da graça, incluía nela sempre a sua própria vida, que só por meio da graça tinha sido levada à obediência plena a Cristo. Nem podia falar da graça de outra forma. Lutero proclamara o sola gratia e os seus discípulos repetiram-no literalmente, com uma única diferença: rapidamente abandonaram e deixaram de considerar e afirmar o que Lutero tinha por evidente, isto é, o seguimento; aquilo que não precisava de dizer, porque falava sempre como alguém que tinha sido conduzido pela graça ao mais difícil seguimento de Jesus. Assim, vista a partir da doutrina de Lutero, a doutrina dos seus discípulos era inatacável, mas, afinal, foi ela mesma que levou à ruína e à destruição da Reforma como revelação na Terra da graça cara de Deus. A justificação do pecador no mundo tornara-se a justificação do pecado e do mundo. A graça cara tornou-se graça barata sem seguimento.


			Se Lutero dizia que o nosso agir é vão, até na melhor das vidas, e que, por isso, diante de Deus nada vale «senão graça e favor de perdoar os pecados»xviiNT, dizia-o como alguém que, até esse momento e nesse mesmo momento novamente, se sabia chamado ao seguimento de Jesus, a deixar tudo o que tinha. O reconhecimento da graça foi, para ele, o definitivo corte radical com o pecado da sua vida, mas nunca a sua justificação. Abraçar o perdão constituiu a definitiva renúncia radical à vida contumaz e como tal, no fundo, o primordial chamamento sério a seguir Jesus. Foi, para Lutero, sempre «resultado», evidentemente resultado divino e não humano. No entanto, este resultado foi transformado pelos seus sucessores em pressuposto fundamental de um cálculo. Aí residiu toda a tragédia. Se a graça é o «resultado» da vida cristã dado pelo próprio Cristo, então esta vida em circunstância alguma é dispensada do seguimento. Se, pelo contrário, a graça é pressuposto fundamental da minha vida cristã, então obtenho, antecipadamente, a justificação dos pecados que cometo na vida no mundo. Agora, posso pecar em vista dessa graça, já que o mundo está, à partida, justificado pela graça. Portanto, continuo, como até aqui, na minha existência burguesa-mundana, tudo permanece igual e posso ter a certeza de que a graça de Deus me guarda. Sob esta graça, o mundo inteiro tornou-se «cristão»; o cristianismo, porém, tornou-se mundo numa dimensão nunca antes vista. O conflito entre as vidas secular-cristã e burguesa-mundana foi eliminado. A vida cristã consiste, agora, em que eu viva no mundo e como o mundo e em nada me distinga dele; mais ainda, em que eu não deva sequer – por amor à graça! – distinguir-me dele, mas em que eu, no tempo oportuno, passe do espaço do mundo para o espaço da Igreja, para aí ser assegurado do perdão dos meus pecados. Estou livre do seguimento de Jesus – através da graça barata, que há de ser o inimigo mais amargo do seguimento, que tem de odiar e injuriar o verdadeiro seguimento. Graça como pressuposto é graça barata; graça como resultado é graça cara. É assustador constatar o que isto implica, de que forma uma verdade evangélica é proferida e usada. É a mesma palavra da justificação só pela graça e, contudo, o uso errado dessa mesma frase conduz à destruição total da sua essência.


			Quando, ao fim de uma vida dedicada à busca de conhecimento, Fausto diz «Vejo que não podemos saber nada»xviiiNT, isso é resultado. Algo completamente diferente do que seria se fosse dito por um estudante de primeiro semestre para justificar a sua preguiça (Kierkegaard). Como resultado, a frase é verdadeira; como pressuposto, é autoilusão. Isto significa que o seu conhecimento não pode ser separado da existência em que foi adquirido. Só quem segue Jesus renunciando a tudo o que tinha pode dizer que é justificado só pela graça. Reconhece que o próprio chamamento a seguir Jesus é graça e que a graça é chamamento. Quem, pelo contrário, pretende dispensar-se do seguimento fazendo apelo à graça, engana-se a si próprio.


			Mas não se terá o próprio Lutero aproximado perigosamente desta completa inversão do entendimento da graça? O que é que Lutero quer dizer com «pecca fortiter, sed fortius fide et gaude in Christo» («peca fortemente, mas crê e alegra-te em Cristo ainda com mais força»)? Ou seja, és um pecador e nunca poderás escapar ao pecado. Sejas um monge ou vivas no mundo, queiras ser piedoso ou mau, não consegues fugir ao laço do mundo: pecas. Então, peca fortemente e justamente em vista da graça concedida! Estaremos perante a indisfarçada proclamação da graça barata, uma carta-branca para o pecado, a revogação do seguimento? Tratar-se-á de uma incitação blasfema a pecar conscientemente em vista da graça? Haverá ultraje da graça mais diabólico do que pecar em vista da graça de Deus que nos é dada? Não terá razão o catecismo católico, quando vê aqui o pecado contra o Espírito Santo1?


			Para o podermos compreender, temos necessariamente de aplicar a distinção entre resultado e pressuposto. Se a frase de Lutero for tida como pressuposto de uma teologia da graça, proclama-se a graça barata. Porém, a frase de Lutero só pode ser entendida de forma correta precisamente não como início, mas antes apenas como fim, como resultado, como pedra angular, como última e derradeira palavra. Entendido como pressuposto, o pecca fortiter torna-se princípio ético, visto que a um princípio da graça tem de corresponder o princípio do pecca fortiter. Isso é justificação do pecado. Deste modo, a frase de Lutero é invertida no seu contrário. «Peca fortemente» só podia significar, para Lutero, a resposta última, o alento para quem no seu caminho de seguimento reconhece que não pode libertar-se do pecado, para aquele cujo temor ante o pecado o leva a desesperar da graça. Para esse, o «peca fortemente» não é uma justificação geral da sua vida desobediente, mas o Evangelho da graça de Deus, perante o qual somos sempre e em qualquer estado pecadores, e que nos procura e justifica exatamente como pecadores. Assume fortemente o teu pecado, não tentes fugir-lhe, mas «crê ainda com mais força». És um pecador, então sê um pecador, não queiras ser coisa diferente do que és. Mais, torna-te todos os dias de novo um pecador e sê forte nisso mesmo. Mas a quem se pode dizer isto senão àquele que, diariamente, renuncia de coração ao pecado, que, diariamente, renuncia a tudo quanto o impede de seguir Jesus e que, todavia, permanece inconsolável diante da sua infidelidade e do seu pecado quotidianos? Quem poderia ouvi-lo sem perigo para a sua fé senão aquele que, através desta consolação, se sabe chamado, de novo, ao seguimento de Cristo? Assim, entendida como resultado, a frase de Lutero torna-se graça cara, a única que é graça.


			Graça como princípio, pecca fortiter como princípio, a graça barata não é senão uma nova lei, que não ajuda e não liberta. Graça como palavra viva, pecca fortiter como consolo na tribulação e no chamamento a seguir Jesus, só a graça cara é pura graça, que verdadeiramente perdoa pecados e liberta o pecador.


			Juntámo-nos como abutres em torno do cadáver da graça barata, e dela recebemos o veneno que levou, entre nós, ao seguimento de Jesus até à morte. Embora a doutrina da graça pura tenha vivido uma apoteose sem igual, a doutrina pura da graça transformou-se no próprio Deus, na própria graça. Tudo palavras de Lutero e, no entanto, transvertidas de verdade em autoilusão. Se a nossa Igreja possuir a doutrina da justificação, então será, certamente, uma Igreja justificada! – assim se dizia. O legado autêntico de Lutero consistiria pois, em que se tornasse a graça tão barata quanto possível. Ser luterano significaria deixar o seguimento de Jesus aos legalistas, às igrejas reformadas ou aos espiritualistas, por amor à graça; justificar o mundo e fazer dos cristãos que seguem Jesus hereges. Um povo tornara-se cristão, tornara-se luterano, mas a custo do seguimento, por um preço demasiado barato. A graça barata tinha triunfado.


			Será que temos consciência de que esta graça barata se mostrou imensamente impiedosa para connosco? O preço que temos, hoje, de pagar com o colapso das igrejas organizadas será outra coisa senão a consequência necessária da graça adquirida por um valor demasiado baixo? Venderam-se a pregação e os sacramentos ao desbarato, batizou-se, confirmou-se, absolveu-se um povo inteiro, sem fazer perguntas nem pôr condições. Por amor humano, entregaram-se as coisas santas aos zombadores e aos ímpios, administraram-se torrentes de graça sem fim, mas o chamamento a seguir Cristo seriamente passou a ser raro. O que resta dos ensinamentos da Igreja Antiga, que, no catecumenado batismal, vigiava com tanto cuidado a fronteira entre a Igreja e o mundo e velava pela graça cara? Onde ficaram os alertas de Lutero relativos a um anúncio do Evangelho que confirma os homens na sua vida ímpia? Quando, se não aqui, é que o mundo foi cristianizado de forma mais terrível e fatídica? O que são os 3000 saxões mortos por Carlos Magno em comparação com os milhões de almas mortas hoje? Realizou-se em nós o facto de o pecado dos pais ser castigado nos filhos até à terceira e à quarta geraçãoxixNT. A graça barata foi muito impiedosa para com a nossa Igreja evangélica.


			A graça barata também se mostrou, sem dúvida, impiedosa para com a maior parte de nós de forma muito pessoal. Não nos abriu o caminho para Cristo, fechou-o. Não nos chamou ao seguimento, endureceu-nos na desobediência. Ou não foi impiedoso e duro termos sido assaltados pela palavra da graça barata, quando, ao ouvirmos o chamamento para seguir Jesus como chamamento da graça de Cristo, poderíamos ter talvez ousado os primeiros passos no seguimento em obediência aos mandamentos? Como haveríamos de ter ouvido esta palavra, senão como travão ao nosso caminho em virtude do chamamento a uma sobriedade muito mundana, como asfixia da alegria do seguimento por meio da observação de que, no fundo, se trata apenas de um caminho escolhido por nós próprios, uma canseira, um esforço e uma disciplina desnecessários e até altamente perigosos? Pois se na graça já está tudo completo e consumado! A mecha que fumega foi impiedosamente apagadaxxNT. Tais palavras foram impiedosas, porque os homens, confundidos pela oferta barata, foram levados a abandonar o caminho a que Cristo os chamava, na medida em que se aferraram à graça barata, que os privou, para sempre, do conhecimento da graça cara. Nem poderia deixar de acontecer que o homem, fraco e enganado, uma vez na posse da graça barata, se sentisse forte e, na realidade, perdesse a força necessária à obediência, ao seguimento. A palavra da graça barata destruiu mais cristãos do que quaisquer mandamentos sobre as obras.


			No que se segue, queremos tomar a palavra em favor daqueles que foram afetados por tudo isto, aqueles para os quais a palavra da graça se tornou assustadoramente vazia. A bem da verdade, é necessário falar àqueles de entre nós que confessam ter perdido o seguimento de Cristo por causa da graça barata e, consequentemente, ter também deixado de entender a graça cara. Simplesmente porque não queremos negar que já não nos encontramos no verdadeiro seguimento de Cristo. Somos, porventura, membros de uma Igreja fiel à doutrina pura da graça, mas já não somos membros de uma Igreja que siga Jesus Cristo. Por isso, temos de fazer a tentativa de voltar a compreender a graça e o seguimento na sua justa relação recíproca. Hoje já não nos podemos esquivar a isto. Torna-se cada vez mais evidente que a questão mais premente para a nossa Igreja é a de saber como podemos hoje viver como cristãos.


			FelizesxxiNT os que já se encontram no fim do caminho que queremos empreender e percebem, com espanto, aquilo que realmente não parece compreensível, isto é, que a graça é cara precisamente porque é graça pura, porque é graça de Deus em Jesus Cristo. Felizes os que na simplicidade do seguimento de Jesus Cristo são vencidos por esta graça e, com espírito humilde, podem louvar a graça de Cristo, a única graça eficaz. Felizes os que, reconhecendo esta graça, podem viver no mundo, sem se perderem nele; aqueles que, no seguimento de Jesus Cristo, se tornaram tão certos da pátria celeste que são verdadeiramente livres para a vida neste mundo. Felizes aqueles para quem o seguimento de Jesus Cristo não quer dizer outra coisa senão vida a partir da graça e para quem a graça não quer dizer outra coisa senão seguimento. Felizes aqueles que, neste sentido, se tornaram cristãos, aqueles para com os quais a palavra da graça foi misericordiosa.


			

				

					11 Enders III, S. 208, 118 ss. [NT Referência à correspondência de Lutero editada por Ernst Ludwig Enders]


				


			


		


	

		

			A vocação para o seguimento


			«E, passando, viu Levi, filho de Alfeu, sentado na alfândega, e disse-lhe: “Segue-Me”. E, levantando-se, O seguiu» (Mc 2, 14).


			O chamamento ressoa e, sem quaisquer outras intermediações, segue-se-lhe o ato obediente daquele que é chamado. A resposta do discípulo não consiste na proclamação de uma profissão de fé em Jesus, mas num agir obediente. Como é possível esta correspondência imediata entre chamamento e obediência? É muito chocante para a razão natural, que se esforça por separar esta firme sobreposição. Tem de haver algo que se lhe interponha, é preciso encontrar uma explicação. É absolutamente necessário encontrar uma intermediação psicológica, histórica. Há quem coloque a questão absurda de saber se o cobrador de impostos já conhecera Jesus anteriormente e estava, por isso, disposto a seguir o seu chamamento. Ora, sobre esta questão o texto é tenazmente silencioso, porque quer precisamente relevar a correspondência imediata entre chamamento e ação. Não lhe interessam explicações psicológicas das decisões piedosas de alguém. Porque não? Porque há uma única explicação válida para esta correspondência entre chamamento e ação: o próprio Jesus Cristo. É Ele quem chama. É por isso que o publicano O segue. Este encontro testemunha a autoridade imediata, não intermediada e não explicável de Jesus. Nada o antecede e nada se lhe segue, a não ser a obediência daquele que é chamado. O facto de Jesus ser o Cristo dá-Lhe poder para chamar e para exigir obediência à sua palavra. Jesus chama ao seguimento, não como mestre e exemplo, mas como o Cristo, o Filho de Deus. Assim, este curto texto anuncia Jesus Cristo e a sua exigência em relação aos homens – nada mais. Nenhum elogio recai sobre o discípulo, em virtude do seu cristianismo resoluto. O olhar não se deve dirigir a ele, mas apenas e só àquele que chama, ao seu poder. Também não se aponta um caminho para a fé, para o seguimento; não há outro caminho para a fé senão a obediência ao chamamento de Jesus. 


			Que se diz sobre o conteúdo do seguimento? Segue-Me, vem atrás de Mim! É tudo. Ir atrás d’Ele é algo simplesmente privado de conteúdo. Não se trata, verdadeiramente, de um programa de vida, cuja realização possa parecer fazer sentido, não é uma meta, um ideal que deva ser almejado. Nem sequer é algo por que valha a pena, segundo um juízo humano, investir alguma coisa ou mesmo a si próprio. E o que acontece? Quem é chamado deixa tudo o que possui, não para com isso fazer alguma coisa com especial valor, mas apenas por causa do chamamento, porque sem isso não pode ir atrás de Jesus. A este agir não é atribuído, em si mesmo, o menor valor. Permanece, em si, algo completamente insignificante, inatendível. São queimadas as pontes e vai-se simplesmente em frente. É-se chamado para fora e tem de se «sair para fora» da sua existência anterior, tem de se «existir» no sentido estrito da palavra. As coisas antigas ficam para trás, são entregues por inteiro. O discípulo é lançado das seguranças relativas da vida para a insegurança total (isto é, na verdade, para a segurança absoluta e para o refúgio da comunhão com Jesus); do negligenciável e previsível (isto é, na verdade, do completamente imprevisível) para o totalmente inescapável, inesperado (isto é, na verdade, para o único necessário e previsível); do domínio das possibilidades finitas (isto é, na verdade, das possibilidades infinitas) para o das possibilidades infinitas (isto é, na verdade, para a única realidade libertadora). Todavia, não se trata aqui de uma lei geral, antes do exato oposto a qualquer legalismo. Mais uma vez, não estamos senão perante o vínculo exclusivo a Jesus Cristo, ou seja, precisamente o total rompimento de qualquer programa, qualquer ideia, qualquer legalismo. Por isso, não se lhe pode acrescentar outro conteúdo, porque Jesus é o único conteúdo. Para além de Jesus, não há aqui outros conteúdos. É-o Ele próprio.


			O chamamento a segui-l’O é, portanto, vinculação exclusiva à pessoa de Jesus Cristo, rompimento de qualquer legalismo através da graça daquele que chama. É um chamamento da graça, um mandamento da graça. Está para além da inimizade entre lei e Evangelho. Cristo chama, o discípulo segue. É graça e mandamento unidos numa só realidade. «E andarei em liberdade; pois busquei os teus preceitos» (Sl 119, 45).


			Seguimento é vinculação a Cristo. Porque Cristo é, o seguimento torna-se necessário. Uma ideia de Cristo, um sistema doutrinal, um conhecimento religioso geral sobre a graça ou sobre o perdão dos pecados não torna o seguimento necessário; pelo contrário, exclui-o, opõe-se-lhe. Com uma ideia, pode ter-se uma relação de conhecimento, de entusiasmo ou talvez de realização, mas nunca uma relação de seguimento pessoal e obediente. Um cristianismo sem o Cristo vivo permanece necessariamente um cristianismo sem seguimento e um cristianismo sem seguimento é sempre um cristianismo sem Jesus Cristo. É ideia, mito. Um cristianismo em que só existe Deus-Pai, mas não Cristo como filho vivente, pura e simplesmente elimina o seguimento. Nele haverá confiança em Deus, mas não seguimento. Tão-só porque o Filho de Deus Se fez homem, porque Ele é mediador, é que o seguimento é a relação adequada a Ele. O seguimento está vinculado ao mediador e só se fala propriamente de seguimento quando se fala do mediador Jesus Cristo, do Filho de Deus. Só o mediador, o Deus-Homem pode chamar ao seguimento.


			Seguimento sem Jesus Cristo é escolha própria de um caminho talvez ideal, talvez um caminho de martírio, mas sem promessa. Jesus tem de rejeitá-lo.


			«E aconteceu que, indo eles pelo caminho, Lhe disse um: “Senhor, seguir-Te-ei para onde quer que fores”. E disse-lhe Jesus: “As raposas têm covis, e as aves do céu ninhos, mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça”. E disse a outro: “Segue-Me”. Mas ele respondeu: “Senhor, deixa que primeiro eu vá enterrar meu pai”. Mas Jesus lhe observou: “Deixa aos mortos o enterrar os seus mortos; porém, tu, vai e anuncia o Reino de Deus”. Disse, também, outro: “Senhor, eu Te seguirei, mas deixa-me despedir primeiro dos que estão em minha casa”. E Jesus lhe disse: “Ninguém que lança mão do arado e olha para trás é apto para o Reino de Deus”» (Lc 9, 57-62).


			O primeiro discípulo dirige-se a Jesus e reivindica, ele próprio, o seguimento. Não é chamado e a resposta de Jesus indica-lhe que não sabe o que está a fazer. Nem o pode saber. É este o sentido da resposta que mostra ao discípulo a realidade da vida com Jesus. Aqui fala aquele que vai à cruz, cuja vida inteira é descrita no credo apostólico com uma única palavra, «padeceu». Ninguém pode querê-lo por escolha própria. Ninguém se pode chamar a si mesmo, diz Jesus, e a sua palavra permanece sem resposta. O abismo entre a autoproposta do seguimento e o verdadeiro seguimento permanece aberto.


			Mas, onde é o próprio Jesus a chamar, aí ele também supera o abismo mais profundo. O segundo quer enterrar o seu pai, antes de seguir Jesus. Sabe o que quer e o que tem de fazer. Primeiro tem de ser cumprida a lei, depois quer seguir. Um claro mandamento da lei coloca-se aqui entre aquele que é chamado e Jesus. Ao mandamento opõe-se, poderosamente, o chamamento de Jesus a, justamente agora, não deixar em nenhuma circunstância que algo se interponha entre Jesus e aquele que é chamado, ainda que seja a coisa mais importante e mais sagrada, mesmo que seja a lei. Precisamente agora é necessário que, por causa de Jesus, a lei que se queria interpor seja quebrada, porque na relação entre Jesus e aquele que é chamado perdeu o seu direito. Jesus contraria aqui a lei e ordena o seguimento. Só Cristo fala assim. É dele a última palavra. O outro não pode resistir. Este chamamento, esta graça é irresistível.


			O terceiro entende o seguimento como o primeiro, como proposta exclusivamente sua, como programa de vida seu, escolhido por si. Contudo, em contraste com o primeiro, sente-se no direito de pôr também condições suas. Por isso, emaranha-se numa completa contradição. Quer estar com Jesus e, ao mesmo tempo, coloca entre si e Jesus aquele «deixa que primeiro». Quer seguir, mas quer, ele próprio, estabelecer as condições para o seguimento. O seguimento é para ele uma possibilidade, cuja realização inclui o cumprimento de condições e pressupostos. Desta forma, o seguimento torna-se algo humanamente inteligível e compreensível. Primeiro faz-se uma coisa, depois a outra. Tudo tem o seu direito e o seu tempo. O discípulo põe-se, ele próprio, à disposição, mas, com isso, tem também o direito de pôr as suas condições. É evidente que, nesse momento, o seguimento deixa de ser seguimento. Torna-se programa humano, que eu assumo de acordo com o meu juízo, que posso justificar racional e eticamente. Portanto, este terceiro quer seguir, mas assim que o diz deixa de querer o seguimento. Através da sua proposta elimina o seguimento, pois este não admite condições que se coloquem entre Jesus e a obediência. Este terceiro discípulo não só contradiz Jesus, mas, antes disso, já se contradiz a si mesmo. Ele não quer o que Jesus quer e também não quer o que ele próprio quer. Julga-se a si próprio, cai por terra consigo mesmo, e tudo isto em virtude daquele «deixa que primeiro». A resposta de Jesus confirma-lhe esta derrocada de si próprio que exclui o seguimento: «Ninguém que lança mão do arado e olha para trás é apto para o Reino de Deus».


			Seguir significa dar certos passos. Desde logo o primeiro passo, dado na sequência do chamamento, separa aquele que entra no seguimento da sua existência passada. Assim, o chamamento a seguir gera imediatamente uma nova situação. Permanecer na situação antiga e entrar no seguimento excluem-se mutuamente. Numa primeira instância, de uma forma claramente visível. O publicano tem de deixar a banca dos impostos, e Pedro as redes, para ir atrás de JesusxxiiNT. Na realidade, segundo a nossa maneira de ver, já naquele tempo tudo poderia perfeitamente ter-se passado de outra forma. Jesus poderia ter transmitido ao publicano um novo conhecimento de Deus e tê-lo deixado na sua situação antiga. Seria possível, se Jesus não fosse o Filho de Deus feito homem. Mas, porque Jesus é o Cristo, tinha de ficar claro desde o início que a sua palavra não é uma doutrina, mas uma nova criação da existência. Era realmente necessário ir com Jesus. Àquele que ele chamava era ao mesmo tempo dito que só se lhe oferecia uma única possibilidade de crer em Jesus, ou seja, deixar tudo e ir com o Filho de Deus feito homem. 


			Com o primeiro passo, aquele que segue é posto na situação de poder crer. Se não segue, se fica para trás, não aprende a crer. Aquele que é chamado tem de passar da sua situação, em que não pode crer, para a situação em que, antes do mais, se torna possível crer. Em si mesmo, este passo não tem nenhum valor programático, justifica-se apenas porque se ganha a comunhão com Jesus Cristo. Enquanto Levi está sentado na banca dos impostos ou enquanto Pedro está junto às redes, podem exercer honesta e fielmente a sua profissão, podem ter antigos ou novos conhecimentos de Deus, mas, se quiserem aprender a crer em Deus, têm de seguir o Filho de Deus feito homem, têm de ir com Ele.


			Dantes, era diferente. Podiam viver silenciosamente e incógnitos no meio do seu trabalho, cumpriam a lei e esperavam o Messias. Mas agora Ele estava ali, agora ecoava o seu chamamento. Agora, crer já não queria dizer estar em silêncio e esperar, mas ir com Ele no seguimento. Agora, o seu chamamento para O seguirem cortava todos os laços por causa do único vínculo a Jesus Cristo. Agora, tinham de ser queimadas todas as pontes, tinha de ser dado o passo rumo à insegurança infinita, para reconhecer o que Jesus exige e o que Jesus dá. É possível que, junto à banca dos impostos, Levi pudesse ter tido em Jesus um auxílio em todo o tipo de aflições. Mas não O teria reconhecido como o único Senhor, em cujas mãos tinha de pôr toda a sua vida, não teria aprendido a crer. É preciso que seja criada a situação em que se pode crer em Jesus, o Deus feito homem, a situação impossível em que se aposta tudo numa única coisa, isto é, na palavra de Jesus. Pedro tem de sair do barco para as águas agitadasxxiiiNT, experimentando assim a sua impotência e a omnipotência do Senhor. Se não tivesse saído, não teria aprendido a crer. A circunstância completamente insustentável no mar agitado, simplesmente irresponsável do ponto de vista ético, tem de ser relevada, para que se possa crer. O caminho para a fé passa pela obediência ao chamamento de Cristo. Impõe-se dar o passo, senão o chamamento de Jesus perde-se no vazio e todo o pretenso seguimento torna-se espiritualismo falso, sem o passo ao qual Jesus chama.


			É grande o perigo da distinção entre uma situação em que se pode crer e aqueloutra em que não se pode crer. Tem de ser totalmente claro que, em primeiro lugar, a questão de saber de que tipo de situação se trata não se prende com a situação em si própria, nem é percetível a partir dela. Só o chamamento de Jesus Cristo a qualifica como situação em que se pode crer. Em segundo lugar, a situação em que se pode crer nunca é evidenciada a partir do homem. O seguimento não é uma proposta do homem. Só o chamamento cria a situação. Em terceiro lugar, esta situação nunca contém em si mesma um valor próprio. Só o chamamento a justifica. Por fim e sobretudo, a situação em que se pode crer, por sua vez, só se torna à partida possível na fé.


			O conceito de uma situação em que se pode crer é apenas a paráfrase de um estado de coisas em que são válidas estas duas frases, igualmente verdadeiras: Só quem crê é obediente e só quem obedece crê.


			Dizer a primeira frase sem a segunda é uma grave falta de fidelidade para com a Bíblia. Só quem crê é obediente – esta parte pensamos compreender. Pois a obediência será uma consequência da fé, como o bom fruto o é da árvore boaxxivNT, dizemos então. Primeiro está a fé, só depois a obediência. Se com isso apenas se quer afirmar que só a fé justifica, não o agir obediente, então eis o pressuposto necessário e indiscutível de tudo o resto. Contudo, se com isso se quer indicar uma qualquer ordenação temporal – isto é, primeiro ter-se-ia de crer e, mais tarde, seguir-se-ia a obediência –, nesse caso cindem-se fé e obediência, ficando em aberto a questão deveras prática de saber quando deve começar a obediência. A obediência permanece separada da fé. Por causa da justificação, fé e obediência têm de ser separadas, mas esta separação nunca pode eliminar a unidade entre ambas, que reside no facto de a fé só existir na obediência, nunca sem ela, porque a fé só é fé no agir obediente.


			Por causa da impropriedade da ideia da obediência como consequência da fé, em virtude da referência à unidade indissolúvel entre fé e obediência, tem de se contrapor à frase «só quem crê é obediente» esta outra: só quem obedece crê. Se ali a fé é pressuposto da obediência, aqui a obediência é pressuposto da fé. Exatamente da mesma forma que é nomeada consequência da fé, a obediência também tem de ser designada pressuposto da fé.


			Só quem obedece crê. É necessário responder com a obediência a uma ordem concreta para que se possa crer. Tem de ser um primeiro passo de obediência para que a fé não se torne autoilusão piedosa, graça barata. Tudo está no primeiro passo, que se distingue qualitativamente de todos os que se lhe seguem. O primeiro passo da obediência tem de afastar Pedro das redes, tem de fazê-lo sair do barco, tem de apartar o jovem da fortunaxxvNT. Tão-só nesta nova existência criada pela obediência é possível crer.


			Este primeiro passo deve ser visto, primeiro, como a obra exterior que consiste na troca de um modo de existência por outro. É um passo que qualquer pessoa pode dar. O homem tem liberdade para tanto. Trata-se de um agir no âmbito da iustitia civilisxxviNT, em que o homem é livre. Pedro não se pode converter, mas pode deixar as suas redes. Nos Evangelhos, o primeiro passo já traz consigo, como conteúdo, a exigência de uma ação que atinge a vida por inteiro. A Igreja RomanaxxviiNT reclamava esse passo só no contexto da possibilidade extraordinária da vida monástica, enquanto para os demais fiéis bastava a disponibilidade de se submeter incondicionalmente à Igreja e aos seus mandamentos. Também os textos confessionais luteranos reconhecem, significativamente, a importância de um primeiro passo. Uma vez afastado, em princípio, o perigo do equívoco sinergísticoxxviiiNT, pode e deve ser dado espaço àquele primeiro agir exterior exigido para a fé. Trata-se aqui do passo em direção à Igreja, em que é pregada a palavra da salvação. Este passo pode ser dado em total liberdade. Vem à Igreja! Podes fazê-lo graças à tua liberdade humana. Podes sair da tua casa ao domingo e ir assistir à pregação. Se não o fazes, excluis-te arbitrariamente do lugar em que se pode crer. Assim, os textos confessionais luteranos mostram saber de uma situação em que se pode crer e de uma outra em que a fé não é possível. É certo que esta distinção permanece muito escondida, quase como se se tivesse vergonha dela, mas não deixa de estar presente como conhecimento do significado do primeiro passo enquanto ação exterior.


			Uma vez assegurado este conhecimento, tem de se acrescentar, em segundo lugar, que esse primeiro passo, enquanto mera ação exterior, é e permanece uma obra morta da lei que, em si mesma, jamais conduz a Cristo. Como ação exterior, a nova existência continua a ser integralmente a antiga. Na melhor das hipóteses, alcança-se uma nova lei da vida, um novo estilo de vida, que, porém, não tem nada a ver com a nova vida em Cristo. O alcoólico que deixa o álcool, o rico que doa o seu dinheiro podem dessa forma libertar-se do álcool ou do dinheiro, mas não de si próprios. Permanecem completamente encerrados em si mesmos, talvez mais do que antes; sob a exigência das obras, permanecem totalmente na morte da vida anterior. Não obstante a obra tenha de ser cumprida, não leva, por si, a sair da morte, da desobediência e da impiedade. Se nós próprios entendemos o nosso primeiro passo como pressuposto da graça, da fé, já fomos julgados pela nossa obra e completamente separados da graça. Isto, embora na obra exterior esteja incluído tudo aquilo a que costumamos chamar convicção e bom propósito, e a que a Igreja Romana chama facere quod in se est. Se damos o primeiro passo na intenção de transitarmos para a situação de poder crer, então essa possibilidade de crer também não é mais do que uma obra, uma nova possibilidade de vida dentro da nossa velha existência e, como tal, um equívoco total. Permanecemos fora da fé.


			E, no entanto, a obra exterior tem de acontecer, temos de entrar na situação de poder crer. Temos de dar o passo. O que quer isto dizer? Quer dizer que este passo só se dá corretamente se não o dermos em vista da nossa obra, que tem de ser realizada, mas unicamente em vista da palavra de Jesus Cristo que a isso nos chama. Pedro sabe que não pode sair do barco pelas suas próprias forças, pois, se assim o fizesse, o primeiro passo seria o seu fim. Por isso clama: «“[…] manda-me ir ter contigo, por cima das águas”. E Ele disse: “Vem”»xxixNT. Portanto, impõe-se que Cristo tenha chamado, pois só em virtude da sua palavra é que o passo pode ser dado. Este chamamento é a sua graça, que chama da morte à vida nova da obediência. Mas depois de Cristo ter chamado, Pedro tem de sair do barco para poder ir até Cristo. O primeiro passo da obediência é, de facto, já um agir da fé na palavra de Cristo. Contudo, seria não compreender de todo a fé enquanto fé concluir daí que o primeiro passo deixará de ser necessário por já estar presente a fé. Muito pelo contrário, tem até de ousar dizer-se a frase: primeiro tem de ser dado o passo da obediência, antes de se poder crer. O desobediente não pode crer.


			Queixas-te porque não podes crer? Ninguém se deve admirar por não poder chegar à fé, enquanto, nalgum ponto, se opuser ou se esquivar ao mandamento de Jesus em desobediência consciente. Não queres submeter alguma paixão pecaminosa, uma inimizade, uma esperança, os teus planos de vida, a tua razão ao mandamento de Jesus? Não te admires por não receberes o Espírito Santo, por não conseguires rezar, por a tua oração em que pedes a fé permanecer vazia! Antes, vai e reconcilia-te com o teu irmãoxxxNT, deixa o pecado que te mantém prisioneiro e voltarás a poder crer! Se quiseres recusar a palavra de Deus enquanto mandamento, também não receberás a sua palavra enquanto graça. Como hás de encontrar a comunhão com Aquele que, em qualquer circunstância, conscientemente evitas? O desobediente não pode crer, só o obediente crê.


			Aqui, o chamamento gracioso de Jesus Cristo ao seguimento torna-se lei severa: Faz isto! Deixa aquilo! Sai do barco ao encontro de Jesus! A quem desculpa a sua desobediência real ao chamamento de Jesus com a sua fé ou com a sua incredulidade Jesus diz: primeiro obedece, realiza a obra exterior, deixa o que te prende, abdica do que te separa da vontade de Deus! Não digas: não tenho fé para tanto. Não a tens enquanto permaneceres na desobediência, enquanto não quiseres dar o primeiro passo. Não digas: mas eu já tenho a fé, já não preciso de dar o primeiro passo. Não a tens enquanto e porque não queres dar o passo e, pelo contrário, te endureces na incredulidade sob a aparência de uma fé humilde. É um subterfúgio malévolo remeter da falta de obediência para a falta de fé e desta, novamente, para a falta de obediência. Trata-se da desobediência dos «crentes» que, quando se lhes exige obediência, confessam a sua incredulidade e brincam com essa mesma confissão (cfr. Mc 9, 24). Se crês, então dá o primeiro passo! Ele conduz a Jesus Cristo. Se não crês, então dá esse mesmo passo, ele é-te exigido! A questão da tua fé ou da tua incredulidade não te é colocada, antes é-te ordenada a ação da obediência e que a empreendas imediatamente. Nela dá-se a situação em que a fé se torna possível e realmente existe. 


			Por conseguinte, é Ele que te dá a situação em que te é possível crer, ela não se dá. É preciso chegar a essa situação, para que a fé seja fé autêntica e não autoilusão. Esta situação é indispensável, por estar em causa exclusivamente a fé autêntica em Jesus Cristo, porque só a fé é e permanece a meta («de fé em fé» – Rm 1, 17). Quem, em face disto, protestar precipitadamente e de modo demasiado protestante tem de permitir que se lhe pergunte se não estará a dar voz à graça barata. Na verdade, colocadas apenas lado a lado, as duas frases não motivam a fé autêntica, ao passo que, como é evidente, cada uma tomada em si mesma causa necessariamente um grande escândalo. «Só quem crê é obediente», diz-se ao obediente presente naquele que crê; «só quem obedece crê», diz-se ao crente presente naquele que obedece. Se a primeira frase permanece isolada, aquele que crê é entregue à graça barata, isto é, à condenação. Se é a segunda frase a ficar sozinha, aquele que crê é entregue às obras, isto é, à condenação.


			A partir daqui, podemos dirigir o nosso olhar para a pastoral cristã. É muito importante que o pastorxxxiNT fale baseado no conhecimento de ambas as frases. Tem de saber que o lamento pela falta de fé provém frequentemente de uma desobediência consciente, ou que até já se tornou inconsciente, e que esse lamento pode muito facilmente ser correspondido pela consolação da graça barata. Contudo, a desobediência permanece intacta e a palavra da graça transforma-se no consolo que o desobediente concede a si próprio, no perdão dos pecados que dá a si mesmo. Mas, desta forma, o anúncio torna-se vazio para ele, que já não o escuta. E, ainda que perdoe a si próprio mil vezes os pecados, não conseguirá crer no perdão autêntico, precisamente porque este, na verdade, nunca lhe foi dado. A incredulidade alimenta-se da graça barata, porque quer perseverar na desobediência. Esta é uma situação frequente na pastoral cristã atual. É preciso chegar ao ponto em que o homem se obstina no pecado por causa do perdão dos pecados concedido a si próprio, em que pretende não poder reconhecer o bem e o mandamento de Deus, por este supostamente ser ambíguo e permitir várias interpretações. A consciência da desobediência, que no início ainda era clara, obscurece-se cada vez mais até se tornar obstinação. O desobediente enredou-se e emaranhou-se em si próprio de tal maneira que já não consegue escutar a palavra. De facto, aqui já não é possível crer. Poderá então ter lugar a seguinte conversa entre o obstinado e o pastor: «Já não consigo crer» – «Escuta a palavra, está a ser-te anunciada!» – «Ouço-a, mas não me diz nada, é vazia para mim, passa-me ao lado» – «Tu não queres escutar» – «Sim, quero». Aqui atinge-se o momento em que, na maioria das vezes, o diálogo pastoral é interrompido, porque o pastor não sabe o que fazer. Ele só conhece uma frase: só quem crê é obediente. Com esta frase já não é capaz de ajudar o obstinado, que justamente não tem essa fé, nem pode tê-la. O pastor pensa ver-se já aqui confrontado com o derradeiro enigma, isto é, com o facto de Deus conceder a fé a uma pessoa e a negar a outra. Com esta frase, capitula-se. O obstinado fica sozinho e continua a lamentar, resignado, a sua aflição. Porém, é exatamente aqui que reside o ponto de viragem do diálogo. A reviravolta é total. Já não se trocam argumentos, no fundo as perguntas e as angústias do outro já não são levadas a sério, mas, em contrapartida, tanto mais é levado a sério o outro que se quer esconder atrás delas. Nessa altura, dá-se o assalto à fortaleza que ele construiu para si próprio com a frase «Só quem obedece crê». Portanto, a conversa é interrompida e a frase seguinte do pastor é: «Tu és desobediente, recusas obedecer a Cristo, queres guardar para ti um resto de domínio próprio. Não consegues escutar Cristo porque és desobediente, não consegues acreditar na graça porque não queres obedecer. Endureces-te nalgum ângulo do teu coração contra o chamamento de Cristo. A tua tribulação é o teu pecado». Nessa altura, Cristo está de volta, ataca o diabo no outro, que até então se mantinha escondido por detrás da graça barata. Nessa altura, é crucial que o pastor tenha preparadas as duas frases: só quem obedece crê e só quem crê obedece. Tem de chamar à obediência em nome de Jesus, à ação, ao primeiro passo. Deixa para trás aquilo que te prende e segue-O! Neste instante, tudo depende deste passo. A posição que o desobediente tinha tomado tem de ser quebrada, uma vez que, nela, Cristo já não podia ser escutado. O fugitivo tem de sair do esconderijo que construiu para si. Só cá fora pode voltar a ver, escutar e crer livremente. É certo que diante de Cristo não se ganha nada em que a obra seja realizada, ela permanece em si uma obra morta. No entanto, Pedro tem de se fazer às águas agitadas para poder crer.
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